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ANALISE CLIMATICA DOS OLTIMOS 55 ANOS EM SAO PAULO 

Oswaldo Massambani' 

Tendo em vista a necessidade de caracterização do CLIMA em 
escala global, a WMO e o ICSU, dentro do WORLD CLIMATE RESEARCH 
PROGRAMME, tem procurado estabelecer uma uniformidade dos 

, Depto. de Meteorologia - Instituto Astronômico e Geofísico-USP 

31 



W
 

N
 

R
ev

ir
..,

 o
f 

su
b

sa
m

p
le

s 
an

d
 
s
ta

ti
s
tí

c
s
 

(E
ac

h
 m

ar
ke

d 
bo

x 
sp

e
c
if

ie
s 

th
a

t 
th

e 
p

a
r
ti

c
u

la
r
 s

ta
ti

s
ti

c
 

i.
 c

om
pu

te
d 

fo
r
 g

iv
en

 
(s

u
b

)s
a

m
p

le
) 

=u
:n

: 
SU

B
PE

R
IO

D
S 

S
T

A
T

IS
T

IC
S

 
PE

Rl
O

O
 

5 
Y

F.
A

RS
 

1
0

 
Y

EA
R

S 
2

0
 

Y
E

A
R

S
 

1
· 

2
· 

3*
 

1
· 

2*
 

3*
 

1*
 

2
*

 
3*

 
1*

 
2

*
 

3*
 

(A
) 

H
_a

n 
x 

x 
x 

x 
x 

" 
" 

" 
" 

x 
x 

" 
(B

) 
S

.E
. 

o
f 

m
ea

n 
x 

x 
x 

x 
" 

" 
" 

x 
" 

" 
" 

x 

(C
) 

S
ta

n
d

a
rd

 d
e
v

ia
ti

o
n

 
x 

x 
x 

x 
x 

x 
x 

" 
" 

(O
) 

S
.E

. 
o

f 
st

a
n

d
a
rd

 
d

e
v

ia
ti

o
n

 
x 

x 
x 

x 
x 

" 
" 

" 
" 

(E
) 

C
o

e
ff

ic
ie

n
t 

o
f 

v
a

ri
a

ti
o

D
 

x 
x 

x 
" 

" 
" 

x 
" 

" 

(F
) 

C
o

e
ff

ic
ie

n
t 

o
f 

sk
_w

 
x 

x 
x 

" 
x 

" 
" 

" 
" 

(G
) 

C
o

e
ff

ic
ie

n
t 

o
f 

k
u

r
to

si
s 

x 
x 

x 

(H
) 

R
a

n
ks

 
fo

r 
ea

ch
 

.,c
lO

th
 

x 

(I
) 

A
u

to
co

rr
el

a
ti

on
 

c
o

e
ff

ic
ie

n
t 

x 
x 

x 
x 

" 
. 

(J
) 

S
.E

. 
o

f 
a
u

to
c
o

rr
e
-

la
ti

o
n

 c
o

e
ff

ic
ie

n
t 

x 
" 

x 
x 

" 

(R
) 

C
u

m
u

la
ti

v
e 

p
e
ri

o
d

"9
r .

..
. 

" 
x 

CL
) 

V
a

ri
a

n
ce

 
sp

ec
tr

u
m

 
x 

x 
x 

x 
x 

" 

• 
1 

-
N

u
'l

u
al

 
v

a
lu

es
 

2 
-

1.
11

 
II

lO
nt

hl
y 

v
a
lu

 .
.
 

3 
-

H
o

n
th

ly
 .

..
. l

u
e
 ••

 
ea

ch
 I

D
O

nt
h 

in
d

i v
id

u
a
ll

y
 

R
ev

ie
v

 o
f 

su
b

sa
m

p
le

s 
an

d
 
s
ta

ti
s
ti

c
s
 

(c
o

n
td

.
) 

CO
M

PL
ET

E 
SU

B
PE

R
IO

D
S 

30
 

Y
E

A
R

S
 

1*
 

2
-

3*
 

S
T

A
T

IS
T

IC
S

 
PE

R
lO

O
 

5 
YE

AR
S 

10
 Y

F.
A

RS
 

2
0

 
Y

EA
R

S 
3

0
 

Y
EA

R
S 

1*
 

2 
• 

3
· 

1*
 

2*
 

3
· 

1*
 

2*
 

3
· 

1*
 

2*
 

3
· 

1*
 

2*
 
3

· 

" 
" 

x 
IM

) 
C

o
n

fi
d

en
ce

 
in

te
rv

a
ls

 

" 
" 

x 
fo

r
 v

a
ri

a
n

ce
 s

pe
ct

nJ
1D

. 
" 

x 
x 

" 
" 

x 
" . 

t
-
-

x 
x 

x 
(H

) 
R

es
ca

le
d

 a
d

j.
 

ra
n

g
e
 

x 

" 
x 

x 
(O

I 
H

u
r.

t'
. 

c
o

e
ff

ic
ie

n
t 

x 

x 
x 

x 
(P

I 
H

U
C

lb
er

 
o

f 
ru

n
s 

x 
x 

" 
x 

x 
(Q

I 
T

re
.n

d 
in

 t
h

e
 m

ea
n

 
x 

x 
" 

(R
) 

T
re

n
d

 
in

 
th

e
 

v
a

ri
a

n
ce

 
lt

 
x 

x 

(S
) 

E
q

u
a
li

ty
 o

f 
su

b
-

p
er

io
d

 m
e.

an
s 

x 
x 

x 
x 

(T
I 

E
q

u
a
li

ty
 o

f 
su

b
-

" 
p

er
io

d
 v

a
ri

a
n

ce
s 

x 
x 

x 
x 

(U
II

 
JU

m
p 

in
 
th

e
 

..
..

 an
 

x 
(C

U
D

. 
d

e
v

ia
ti

o
n

s)
 

" 
x 

(U
2

) 
Ju

m
p

 
in

 
th

e
 _

a
n

 
(W

o
rs

le
y

l 
x 

" 

" 
IV

I 
G

au
ss

ia
n

 
f
il

te
r
 

" 
" 



conceitos de TEMPO, CLIMA, MUDANÇA CLIMATICA e VARIABILIDADE 
CLIMATICA, os quais devem ser aplicados às longas séries 
temporais de registros observacionais do TEMPO. 

O TEMPO está associado com o estado completo da atmosfera 
num determinado instante, e com a evolução desse estado através 

da geração, crescimento e decaimento dos distúrbios individuais. 
O CLIMA é independente de qualquer estado instantâneo, e 

consiste na síntese do TEMPO para um período suficientemente 

longo, que visa estabelecer suas propr i edades típicas,dentro de 
um conjunto estatístico, como valores médios, variâncias, 
probabilidades de eventos extremos, etc. 

A MUDANÇA CLIMATICA consiste da diferença entre os valores 
médios de longo período (usualmente algumas décadas), de um dado 
parâmetro. Outrossim, a VARIABILIDADE CLIMATICA, inclu e os 

extremos e diferenças entre os valores mensais, sazonais, e 
anuais, em relação aos valores climatologicamente esperados vias 
médias temporais. 

Para a análise de evolução climática dos últimos 55 anos em 
São Paulo serão utilizados parâmetros do banco de dados 

coletados na ESTAÇAO METEOROLOGICA DO IAG/USP, localizada no 
Parque do Estado, na área Metropolitana de São Paulo, e que 
possui a maior série temporal completa do Estado de São Paulo, 
contendo cerca de vinte (20) parâmetros do Tempo, desde o ano de 
1933 até o presente. · Estes dados já se encontram em grande 
parte em disquetes magnéticos, correspondendo a cerca de 55 anos 

de dados horários dos seguintes parâmetros: 

1933 1957 1988 
PRESSAO ATMOSFERICA 
TEMP. DO AR SECO 
TEMP. DO AR OMIDO 
TEMP. MAXIMA 
TEMP. MINIMA 
UMID. REL. DO AR 
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EVAP. PICHE ABRIG. 
EVAP. PICHE LIVRE 
EVAPORIMETRO 
EVAPORIGRAFO 
NEBULOSIDADE 
PRECIPITAÇAO 
VENTO 
INSOLAÇAO 
FENOM. DIVERSOS 
VISIBILIDADE 
ORVALHO 
TEMP. DO SOLO (5, 10, 20, 30, 40) 
TEMP. DA SUPERFICIE 
RADIAÇAO SOLAR GLOBAL 

1933 1957 1988 

Um sumário do diagnóstico estatístico a ser aplicado a sub
conjuntos de 10 anos, a esses dados é apresentado na seguinte 
tabela (WORLD CLIMATE PROGRAMME APPLICATIONS - WCAP-3, 1988). 

ASPECTOS DA QUIMICA AMBIENTAL URBANA NA REGIAO DA 
CIDADE DE SAO PAULO 

Sérgio Massaro ' 

O aglomerado de São Paulo tanto pela sua dimensão (quarto 

1 Instituto de Química - USP 
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